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diario dei yircito dri centro

IvOs soldados dcl ejército del 
Centro despiden a los comlia* 
tientes extranjeros de modo 
ejemplar: frustrando los pla
nes del invasor, que pretende 
apoderarse de Madrid, de es
te Madrid heroico y abncf^a- 
do que los internacionales su
pieron defender con bravura 
en los días de asedio del 7 de 
noviembre. ¡Salud, caballeros 
de la libertad! ¡Madrid jamás 

será del fascismo!
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El enemigo, reconociendo su impotencia, va decre
ciendo gradualmente la intensidad de sus ataques

Nuestras tropas han de estar vigilantes y en tensión para rechazar 
c o n tu n d en tem en te  cu an to s  a taq u es  d e sesp e rad o s  re a liz a se

LA  L U C H A  D E L  J A R A M A
Lo q u e r e v e la  y lo q u e c o n fir m a .  
IEI Centro, baluarte inexpugnable de España

outorixa a  peiu iar q u e  el eneoiiipo h a  p re te n - 
ttn tan tee , con  m ira s  a  uH erlorea  operac iones, 

^  te p e rm itie ran  s a b e r  q u é  c la se  d e  resJtiienrla  o 
y  Kfmdo de deb ilidad  Iba a  e n c o n tra r  en  n u e s tra s  
T*̂ *®*- c a ra c te r ís tic a s  d e  su s  a ta q u es , in ic iados 

*te t i  e In te rn im p id o s  IncnedintanM uito po r la  re -  
j  el contraa(aq i>c dei Ii;jérclto> rrp u W lm n o , 
K vldcnte es q u e  su s  p ro p ó sito s  d e  ta n te o  se 

J**“̂ * n  rápldankcnte  na  o fen siv a  d e  m ay o r volum en 
eacontrHclo u n a s  lín eas déb iles, n n n s  foo r- 
**iw m o ra l no  b ien  d isp u e s ta  a l oom bste. 

®hoontT»do con lo « c n tm rio  to ta lm e n te , y  de 
AettUid d e  a h o ra . A p arece  c a d a  d ía  com o m ás 

que con  In s is ten c ia  hem o s venido seftohin- 
»qui: qu e  dcapnés do  su  fra c a so  en  el K bro  

ujyj v ic to ria , de  u n  icolpe d e  e fec to , q ue  
^ ^ d aU rm  re iv in d ica r u n  p re s tig io  que, sn p u e sta  

'«*  mt e x is ten c ia , se  h a  ido  ex tin g u ien d o , ai 
^  pow ver, e a  el ch o q u e  d laH o  y  fu e r te  con 

soldados.
^  operación so b re  d  J a ra s n a  no  le  ooit&iecite ano- 

*** h sb er valonurlónv d e  tip o  m o te rio l a lg u n a . Si 
el o o n tm rlo , q u e  rc g ls in n iR  oom o d e rro ta  

lo euyo  vo lum en n o  ra d ic a  p re c isa m e n te  co
^  ^  nu>ral. D e  u n  lado, p o rq a e  bien 
e sp ír itu  d e i JK^ércUo in v aso r nneesU 

d e  r io to H as  p a ra  tu b s ls t ír  o pretcr*der 
U  ^  ** Itw ha d e sa rrc ita d a  on  el J a m m a —y c a 
so •I'*® Inm íilén la  q u e  p u ed a  so ced eile—no

esftie rro  esiS ríl en  to d o s lo s  ó rdenes. Ji>  ̂
In ac tiv id ad  qu e  tK fe~ 

hxq m eses , ios s e d a d o s  do la  H epúhllea
tm, ^?* * * v rid o  a  la  p H ca  m ás briOMis qu e  n an ea , 

y  ^  posr«{úa d e  u n u  ca^tacidad y  de 
iQs ínRupnrnblés. V  en  la  gut^rra c tjo n tan  joo-
^  ®u«v> en  n in g u n a  o tra  oosa  d e  la  v ida,
^  **'o«dcs, r tn c h o  m ás  m  e s te  caso , p o r

 ̂ Q lOVn ♦a— A •«•sjs a/m d«*s4̂AS
«U tA tnupccrxtencia jK><»iUva que se  tn id u -

’̂ ^ u ita n d c i i to  dol c:iom Ígo y  e n  su  Inlinhl-
h  lo c h a r  con  g n ra n tín s  d e  éx itot... ____ , __ ,____________

W*Y ^  daT sm a com o p od ía  h a b e r  d e g ld o  rtin í- 
*W ^  jec to r. D e cóm o le resuM ara «Uí depende- 
te Iq « ab ría  d e  h a c e r  en  los den táa. 1a  fo r tu n a  

d *^ ''*P*A «do. N o lo o c u lta n  n i su s  m ism os 
fu e rrji, convirriU dos a  v a g as  y  v ac ilan tes  

Í N u í í S  que aoix m e jo r  d e n u n c ia  do su  d fv ro ta . 
a*^ *** *'* In ten to  p o r el J a n u n a ?  /.liev a rH  su  

HUij Aocteres dcl C entroT  C uahatq iilera  que 
dos cesn s i»«rd»*i d e sc o n ta rse  y  

« tes : la  p r tu j^ ra , qu« no  a c e r ta r á  jam tts  a  
^  aeguiKla, q ue  la  rép lica  vigoro!*a y 

íi»*, te ro o r CXicrpo no  e s  s ino  la  ex p resión  do 
ParvcidiM c ir ru n s ta n c ia s , h n b ría n  d e  ofro-

hi\ q n erh io  p ro b a r  s n e r te  en  e l C en tro .

oe rie  el re sto  d e  la s  u n id a d e s  que g n a m e co n  él Cen> 
tro . Instas e s tán  aoInuMhu» del n ilsn to  e sp ír itu  qu e  los 
com bstlenties d d  J a n t2iut. IGl K cntlm lcnto p a tr io , el 
s a g rad o  concep to  d d  d«4>er. ta  co m unidad  de In te re 
se s  m a te ria le s  a  Ideales en  Juego, h a n  fu n d id o  u n a  
m o ral, un a  cap a c id a d  y  u n  e ^ r l t u  u n ifo rm e  a  to d o s 
los luch ad o res qu e  defíenden a  K spofia c o n tra  la  In
vasión  e x tra n je ra . P o r  s i oigo fa lta ra , H  eJen>plo de  
loa coanbatíen tea  del J a r a m a  m a rc a  u n a  lín ea  d a  c o n 
d u c ta  qn e  av iv a  el e n tu s ia sm o  y la  fo do los dem ás, 
y  io qu e  e s  m ns Im p o rta n te :  proporcl«>r<a do nuevo  In 
ex parioucia  d a  qu e  e l en««nlgo « •  in ca p az  d e  a b a t i r  
m io s tra  re s is ten c ia  c iu tndo é s ta  se  o frece  g stla rd o , 
d ig n a  y  c e r te ra . N ad a  p o d rá  h a c e r  el enem igo  c o n tra  
e sa  tó n ic a  com ún  a  todos los españ tdes a iitan tc s  de 
su  p a tr ia . 81 ha oreído q u e  el C en tro  e ra  p re sa  fácil, 
v iv ero  d e  poslb ilidodes p a r a  su s  go lpes d e  efecto—de 
los quo  ta n  n e ce s ita d o  está , a  lo q u e  ae sabe, p o ra  In 
te n ta r  rc h ao e r su  m oral, p e rd id a  p o r cúm ple te—, in 
icocJúfl del J a m m a ,  v ic to ria , y  de  s in g u la r  voior, -pa
ra  n u e s tro  jh^jérclto. le  h a b rá  p e rm itid o  oabor b aa ta  
qu é  p u n to  e s tá  equIvoeaMicéu• • V

K n todos loa ó rd en es, la  lu ch a  qu e  co m en tam o s t ie 
ne u n  v a lo r posttÍv*o p a ra  noso tros. R e p are n  en  e lla  
conciennudom en te  kw d e m á s fren te s . Se  supo  resis
t i r ,  y  s e  venció. Se venció , q u e b ran tan d o  m a te r ia l
m en te  a l en em ig o ; se  venció , d e rro tá n d o la  m ora i- 
n»ente. M andos y  com isaríoa  h a n  a c re d ita d o  u n a  oom . 
(>enetraclún q u e  e s  p r^ n b ta  fndlspem iahle p a ra  la  vÍO- 
lo ría . 1..0S se rv ic ios h a n  rcsiKindtdo e je m p la rm e n te . 
Sin. ellos, n in g ú n  K jé re ito  ra le ,  se  m ueve. K1 n u e stro  
<le| tercer C uerpo  se  vlú a s is tid o  p o r  la  In teligencia , 
la  cupocidod  y  <d d ínam liin to  de  io d o s los serv ic io s 
s in  excepeJón: traam isioivcs. S an id ad . In ten d en cia , 
tra sp o rte ... Se h a  v a lo rad o  la  lu ch a  en  un  a sp ec to  g e 
n e ra l, no re tre ch o , |K>rqae la  R epúblJoa y  b^spofta se  
dcfliHulcn en  todos los íreiitcN, y  los nsUtxm clas y  co- 
IaÍ>oraclr-iu!« luu i Jugado  un  papel m o ra l de Im por
ta n c ia  siMna. Rep«vrtn en  ello , p o rque  la  ex)>eiieoela 
e s  valiosa . N ad ie  d ude  q u e  si el enem igo  h u b ie ra  en- 
c tm lrndo  la s  p u e r ta s  fác ile s  d e  fran q u e a r , se h u h icm  
volcpido más d e  lo qu e  se  h a  volcado, extetvdklo hu ac- 
eJón n u ís de  lo qu e  la  h a  ex tendido . Y v ir to r ta  e s  s a 
b e r liooerle d ^ . s t i r  do su s  propó.d tos, t r a n tu m a r  aii« 
piones, on to rpecor su s  m ovim ien tos, m o s tra rs e  re su e l
to s  y n m ic s , s a b e r  re s is tir ,  en  sum a.

P> tam os seg u ro s, repcU inos, q u e  ta l  Ió n ica  os la 
qiio a n im a  a  Uxios los convboilentes del C entro . K*> 
ellos tie n e  K.siMM“ia, com o s im p re , d e fen so re s  decid i
d os y  m agniticos. K sperem os seren o s , y on c o n s tan te  
uctJvIdad y  tra b a jo , o tro s  In len lo s. Y  conflenvos, p o r
qu e  tmUs» nos lo h ay am o s p ro p u esto , bacertoe  f r a c a 
s a r  ouino é s te  del Óaranm ...

Dice el caMrig lenes
“Hada ha lanada; le
dos. mandos. Gomlsa- 
rlos. soldados, los 
sérmelos ii la pohla- 
Gida civil hao acola
do elampiariiienie”

A yer , en imeótra, t ^ f a  al en
te  df:l Jnram a, ealudí^Mpa a l coro
nel Ortegfg y  o l ooM vsarto B eyM , 
je fe  y  oomiaario, respectivam ente, 
del tercer Cuerpo de ejército . E l 
mando n itíU w  y  poütico de te ta  
gran unidad ee  moeUraron saUnfe^ 
choe del de^orro flo  y  reetim en de 
¡a jo m a d a  v M d a  en  a q u e l fren te .

—C om o a y er  indicó el coronel 
Ortctja— noa dijo  R eyee—, la  irn- 
p r r s ió a  n o  puede eer  mn.T eatiefac- 
toria^ Fnndadoe  m ofitros tenem oe  
para proclnm ar eeta  eatiefacción, 
que nrronca del m agn ifico  conv- 
p o rta m ie n fo  de todos. Loe m endoe  
y  comixaHoct han  actuado con  Mita 
com penetración excelente, dun tos  
lian 5aW do tw ortr y  ju n to s  au p ie-

'ma

TOH $t;tiiSirr y  co n lru a ltm tr , 
ro fm td o  los planea enm nigos. Loe  
soldados se han  o c red tfo d o  com o  
capaces y  on posesión de unui mo* 
ro l como ja m á s so conoció. Los  
servicio» han /uucto rku lo  perfecta^  
m ente, ^  fo lios  >aí trastornos, e  
ituiudable os la im p o r ta tu ^  que  
ceto tiene. L a  población  
ha asistido  y  anim ado de  tr>l 
ñ e ra  ejem plar. -i ,

E n surtui: ra tifico  las p aJab fe^_
L Aaei coronel, que recogió en  

VOZ D E L  C O iíJSA T /E X T , 
riódico é s te  q n e .h a  lie 
piidam en te todc.s h e  
de la lucha y  a l que cada dta 
re tn o e  m do fodoo. C uando sea d a ^ 9  
ble hacer u n  balaace de ta ta  
gloriosa jo m a d a , ne eucon írard  , 
p len a m en te  ju stificad a  es ta  im pre*  j, 
e ión q ue  ofrecem os.

; -i

Espada ha railllcado mayor ndmero de 
conaeniss inlernacippales míe ipglalerra

LiO Nt^RBS 28.— E l deleg:ado paUx>nal ioc'lóa en  U  O O cina I n t e r 
n a c io n a l d« l T ra b a jo  h a  iR rblk jado u n a a  d e c la ra c io n e s  sobi*e loa C on
v e n io s  intem aclonaVofl, en  leus q u e  d ice  q ue  só lo  son  tpc» p a ire a  toa 
quo  h a n  ra tif ic a d o  m a y o r  n ú m ero  d e  C oav én lo a  que In g la te r ra .  E s -  
pofta  h a  ra tif ic a d o  34; C h ile  o  In g la U rrn ,  30. (A gczic ia  E sp a fia .)

Lai  **Co y la solidaridad entre todas las Armas es una necesidad en
íoj. si se aspira a la consecución del éxito, y ello de!>e constituir la ma-
1̂ 1*1 eocupación de los jefes. Es preciso que el enlace sea permanente, para en 
^ actuar conforme las circunstancias demanden, Iax experiencia

 ̂ favorable en todos los frentes.

Sin importancia la actividad de todos los frentes
P a r le  o flrin l (U* g u e r ra  de l n ila U tc rio  d e  XlcfejiHU N a c io n a l dcl 

d ía  28 do o c tu b re  do 1038:
“ W lsa tC lT O  1>K T IE R R A .— L a  a c tiv id a d  rcg iN trn d a  en  lo a  d!»-* 

t in tu a  f re n te s  c a re c ió  do im p o rta n c ia .

Un pueblo valenciano I>ombardeado por la aviación
fascista

A V IA C IO N .— A  lat» 19,4.*5 horoM d e  a y e r , l a  a v iac ió n  e x tr a n je r a  
b o m b ard eó  el p ueb lo  de  p u zo t, ilooixuytíudo v lv ícudua y  c au san d o  
viclinmM.'*

ic ^ —------------------ ------------------------------------ -^m isarios! £1 Ejército y España están orgullosos de vosotros- 
^^^utened la resistencia y el espíritu de lucha hasta la victoria!

:^?^§ArcÍT^iy0 s Estatáles^^ cul1:ürá.;gob.es
' • - ' . . . .  . • "  ̂ f—-. _ _ kf te _  t 



LA VOZ DEL COMBATIENTE

0

Lo hecho por el III Cuerpo de ejército 
en  su  lucha heroica contra el invasor 
es la  expresión de lo que harán todos 
los combatientes de l Centro a la hora

de la  batalla Ele
La dirección del combate 

de la compañía
Y  u i

Prociirürfk couHcr\ar c* mayor tÍcm(K» posible el o«oa1onaniiento en 
{trnfiindidad; pero no dudurú de variarlo cuando sea necesario otra 
Íormnc46n pnxa adquirir la superioridad de fucj^o si con las tropas 
ctsvalonadus no podía ^ recha'/Jir un posible contraataque
dul rnfMnl;;o, pasado lo eiuil reorganizará rápidamente su re]MdÍdo 
escalonaaiiento eii proruiidldad, que le proporciona menos vulbcrabi* 
)id:id de rconomia de fuerzas en el escalón de fuei;o, y adenuts le fa- 
cJliLa poder emplearlo en un momento determinado.

De tal íomiu, estando atonto el capitán al movimiento de hua tro* 
pas y a la acción eneniiga, podrá descubrir, si se da, un punto del 
enemif^o, que tul vez revele mayor debilidad, y no dudará un mo* 
tiiento en lanzar el esfuerzo de su com)»añiu, empleando si es necc* 
6ario IncluM) la reseñ a |»ara conse^^uir llegar a la distancia de asalto.

Uegadas las secciones «  la distancia de asalto se Iniciará éste, que 
%*erilirarán rápldanjonie las escuadras de fusileros granaderos, los 
cuuieN emplearán la bayoneta, granadas de mano y tiros de fusil, 
marchando para desalojar al enemigo de sus posiciones. En este mo
mento critico donde se reúnen todos los esfuerzos de los atacantes, el 
capitán seguirá el comb.ste de una manera extraordinaria, estando 
pronto a  enviar la ayuda neesrsarLa a los asaltantes, moral o material, 
como la mv cesitcn, y a castigar rápidamente cualquier acto que denote 
Xnlta de decisión en el asalto. A  continuación, casi simultáneamente, 
ialtarán los ftiKilcs ametralladores para apoyar a los granaderos y 
consolidar la posición conquistada.

m capitán, punt mejor cumplimiento de su misión, lo cual hará 
Indf'fsellbletiiento, utilizará su sostén, repetimos, para reforzar el es
calón de fuego o para facilitar In maniobra. Kste refuerzo puede pro
ducirse en distintos casos:

Para re<'hazar por medio de un violento fuego de sn armamento un 
contraataque enemigo.

Para explotar una ocasión débil del enemigo y penetrar con mayor 
densidad y potencia.

eiibrir las bajas sufridas.
Fara ICMintar la moral de las fuerzas del primer escalón, que pu* 

diec^ decjKr por cualquier circunstunc-iu.
Para reli^var a un determinado número do fuerzas del primer es

calón que se hubiera dehilHado extraordinariamente (esto caso, des
de luego, ha de sor verdaderamente extraordinario, puesto que existe 
el principio de que ningfui |>elotón será relevado del escalón de fuego 
hasta tanto lo sea toda la eoropuflia a que pertenece).

El capitán tendrá siempre su sostén en la mano, evitando que 
forme parte por si mismo del escalón de fuego, pues ésje no deberá 
ser aumentado en tanto lo exijan las clrcuastanclus ya prescritas, 
pa«<idas las cuales se reconstituirá nuevamente con tas fuerzas más 
d“hgastadas y uniendo lo elementos que hubleeen podido quedar dis- 
pe mes por los incidentes del combate.

Para Uarer entrar en acción los refuerzos, «d capitán ordenará 
que las secciones dcl primer escalón abran un violento fuego que 
lucilit0 ia accrión de éstos. En caso do que el capitán tenga necesU 
dad de emplear toda su reserva para oonsegiiir un determinado pro
pósito conM) consecuencia de su misión, dará cuenta liimcdlafa al 
JOfe dtíÍHbatallón, quien determinará lo necesario para reorganizar 
un nuevo sostén que facilite a la corapnftía en cuestión la reserva ne- 
ersaria para apoyar moral y nuiterialmonte el escalón de fuego, en 
este casó compuesto por toda la compufiia, y pixler efectuar asi
mismo la reJteraeJón de esfuerzos.

Conquistado el objetivo asignado a la compañía, el capitán dará 
las órdenes oportunas, couduccutefl a la coiisolldiiclón y conservación 
dti terreno o<‘upado (artículos 605, 608, dol R. T. de I.).

niaDíiesisGiones del 
; : ■ ‘ ■ a
los perioiiisias

Anoche, cl.ooronei Cacado, o4 
recibir a loe x>oriodlei8fi en su 
daf^paciio doi Cu:>rtvq General, 
ks manifestó lo siguiente:

moral de nueeurae i>ropoti 
C8 exceleute, y loe soluadoe es
pañolee rivalizan en entueia::  ̂
mo y se disputan loe eitkie do 
mayor peligro.”

A  unas p:’eguntae do loe pe- 
riodb>tae dijo que nuoíftras po
siciones 6on isa mismas.

En ia noche dol día 27 lee 
tropos espaáolae realizaron con 
audacia un golpe de mano, re* 
cogiendo al enemigo veinte íu- 
aUos y tres íustive an^otralla- 
dores.

Nucatros fniorzae han caplu. 
redo aígnnos prialoneroe, y an 
las filos propíee ec han pre
sentado varios evedidoe dcl 
enemigo.

A  Tinae observaciones de loe 
periodistas, el coronct Casado 
nvontfostó que la moi*al do ie 
población dvU de Arsnji>ez es 
admirable. El coronel Casado da 
a loa periodislaa le Iniciativa do 
que visiten e»5ta be.-olca pobía- 
clón y coaiipruebí:n dlrecUmen- 
ie la veracided do sus afirma-, 
clones.

Conferencia N a 
cional de Solida
ridad  organizada 

por el S. R. 1.
Dmunte los días 1 y 2 de oo- 

vlcn^bro próximo, se cvlebi-ará c-n 
Madrid una Confei'oncla Nacional 
do Solidaridad, convocada y orga
nizada por el Socorro Rojo Inlcr- 
nacloncü.

IjOs tesnee y  problrznes a tratar 
on ©lia, y la asdsíencla de JH»levoti- 
tes figuras dcl antiíascw*tno ©spa- 
ñd, prometen dar a o«to acto aig- 
niftc«cl6n d^ extraordinario valor
para xmestra caiiea.

Guardad la disciplina del fuego. Cuando el mando os ordene que ceséis de 
disparar, hacedlo.

¡OFICIALES, CLASES!
h 09 wiMfores c í ta h le c e n  con todo c la ~

r íd a d  c ttá le ^  s o n  v u c A tro s  d c b c r f iA . A j / c r  o s  haóM- 
b a m o s  d e  Ja p r o h ib io id n ,  le f fo i  y  m o r a l ,  d o  a b a t id o -  
f t a r  tU t if fU íta  p o s ic ió n *  U o y  ( ¡u e re m o s  p r e c is a r  c u á l  
dtfcc s e r  v u e s t r a  c o n d u c ta  e n  iíh m o m e n to  d e te r m i
n a d o  d e l c o r t íb a te . A  Jo la r g o  d e  la  g u e r r a  d e  E s p a ñ a  
h a b é is  ■ s a b id o  s ie m p f-e  c u m p l i r  c o n  m te s t r o  d * ^ r .  
P r u e b a s  e lo c u e n te s  d e  e l lo  te n é is  d a d a s . 8 o is  c a p a 
c e s  g  v a l i r u te s .  E s tá is  p re p a ra d o s  y  te n é is  c o ra z ó n  
d e  em pastóles. E n  la  E s c t te la  m i l i t a r  o s  e n s e ñ a ro n :  
•*V n o  u n id a d ,  p o r  p c q n '^ ñ a  q u e  s e a , d u e ñ a  d e  s u  fu e .  
ffO j p u e d e  s o s tc i ic r s e  y  combatir a is la d a m e n te  d«- 

van'oí d ia s . Y  « «a  t r o p a  q u e  .se q u e d e  ain mu- 
nicIo>»€A. com^Kito <t la  b a y o n e ta * ' E l  d e b e r  d e  u n a  
f u e r z a  q u e  d o j i r m la  M»in posicíds rsM t e r m in a n te ,  
m e n te  f i j * id o .  N n  rn h o n  in te r p r e ta c io n e s .  L a s  p o s i
c io n e s  n o  8 c  obatidmiaii.* se  d e f ie n d e n  b a s ta  e l fWfí- 
nio •rtomcíJfo o 7MMfo c o n s e y u ir  pt virforbi. T a m p o 
c o  é o b é is  o l v id a r  e s to :  " U n a  fu e r z a  q u e  s o  r in d e  s h i

haber agotado todos su s  medios de defensa es tá  des- 
honi'ada y  su  je fe  es el t^sponsable." E l grado de  
vu estra  responsabilidad está  b im  detenn inado . Ha
bréis de velar constan tem rjíte  por aseguraros do Ui 
fo r ta leza  m oral de in tcstros soldados. E llo  os obliga 
a  ofsm ícr tniHUotosonvento o  todos los drta lles. Co
sas que a sim ple  v isto  jmrcrew baladiee pttcd*si oca
sionar la desmoratbM ción de la fu erza . So is el en
cargado d e  m a n ten er la diwHplina y  de que todos los 
servicios de \yuestra unidad futuHonrn con rapidez y  
exactitud. Tam poco esto  escapa  a  U* safaduría de las 
O rdenanzas m ilitares: "Todos los oficiales y  clases 
tienen el deber de obrar con cfu rgia para m antener  
la disciplina de su  unidad y  que cada soldado esté 
©H su puesto y  cumpla su  romefido, sea  cualquiera 
la intaisidad dol fu eg o  enr?nl.9o y  las  clrcuN.<?t(iftci<(X 
e» que se  hallrn." Tenem os cttnfianTo en vuestra  ca
pacidad y  espíritu  de  íitráa. N o obHdéüt que Ja vio* 
toria, en gran parte , depende de vuestro  cuidado y  
atención.

Acto en honor de los combatientes extranjeros

^Tara todos los caídos, nuestro, 
recuerdo imperecedero. La his
toria de España es la historia del 
mundo” , dice el doctor Negrín

BARCELONA 28 (3 t.). - -  E n  el 
Casino ÜQ L a R abassada  se ha cele
brado un ac to  ©n honor de los com- 
batiente^ exiranjerc«, ofi'ccido por 
el presidente dcl Consejo y  m inis
tro  do D efensa N acional. Concu
rrieron  los m inistros de la Gober
nación, Instrucción  Pública, Comu
nicaciones, H acienda y T rabajo ; o) 
presidente de los Cortear Sr. M ar
tínez B arrio ; el de la  G eneralidad. 
Sr. Compnnys; diversos consejeros 
de la G eneralidad, presidente del 
T ribunal y presidente del de Cuen
tas ; rcprescntack>n«s del F ren te  
P opu lar y los generales Llano do 
la  Encom ienda, Pozas, G am ir U ri- 
barrí, R iquelm c, Sarabla, Aeenslo, 
Ju rado , H idalgo de CIsneros, el je 
fe dol E stado  M ayor de la  A rm ada 
y  otros representaciones m ilitares 
y  civiles.

So sirvió un “ lunch”, presidido 
po r el jefe d d  Gobierno, <iue ten ía  
a  su derecha al o rganizador üc ios 
B rigadas In ternacionales, A n d r ó  
M arly, y a su  izquierda, al com isa
rio Lulgl Gallo.

H abló en p rim er lugar el ten ien
te coronel H ans, que m andaba la 
35 División. Comenzó exproeándose 
en alem án, p a ra  d em ostra r que 
hay alem anes an tifasc is tas  que sa 
ben cum plir con su  deber. E n  es
pañol d ijo  que hab ía  venido a  E s
p añ a  en unión de hom bree de cin
cu en ta  países, porque sabían  que 
H itle r  y  Mussolini habían deter
m inado la  invasión de ]a R epública 
aspnñoia. “ Con el EJéi'clto popxrior 
hemos convivido en trances glorio
sos. E stam os orgxiiloaos do haber 
figurado en sus filas. Al despedir
nos de vosotros os prom etem os se 
gu ir luchando po r vuestra  causa  y 
decir al Mundo que el E jérc ito  es
pañol lo va a  lib ra r dv Urania 
to ta lita ria .”

E l jefe del Gobierno dió u n  abro
zo ai teniente coronel Hana.

A continuación hizo uso de la 
ualabro  Luigi Gallo. Comenzó di
ciendo que hab ían  venido a  E s
p añ a  en un  arranque vspontánoo 
d©̂  solidaridad. eaJvando H d 'g n l- 
dad  d© nuestros propios poíso*. 
“ Hemos vivido con nuestros her
m anos españoles, ejecutoras de 
victoriosas batallar. Ix)8 dos años 
Lranscuri-idos no han  pasado en 
baldv. H em os puesto al servicio de 
la  causa de ki H um anidad cuanto  
ostnba a  nuestro  alcance, In te m a - 
clonalee y  espeñoles hemo5 sido 
los m ejotes compañero^. Tenéis 
ahora mi E jé rc ito  fuerte  y  im 

*Goblemo quu quiere vencer, y 
%’cnoerá.”

Lulgl Gallo term inó vitoreando 
al pueblo español.

AndVé M erty expresó el sen ti
m iento de los in ternacionales 
ahnndonae E spaña anteó de 
to ria  definitiva. AmanK^ a  E s ^ -  
ñ a  — dijo — porque la hem os visto 
destru ida por el fascism o Intorna- 
clona!; la hemc« visto  re h a c e r^ , 
reconatruirso y  e r ra r  un form ldo- 
b k  E jérc ito . Os dejam os con d ^  
lor. R era ltó  lu eg o  que el 18 
100 Je los com batientes hUoro*^ 
oíonolca han  sido franceses, R<^ 
presentam os a  la  P in n d a  que n 
quiere el fascismo, a  la F ranc ia  de 
la Revolución, y oamblamos
fronle c^n la experiencia odqulti-
dn aquí, con «l ejem plo de la ac 
titud  pot.rlótlca dol doctor Ncifv • 
Soguiremos el ejem plo de 
biorno. que no h a  perdido I* ^  J  
que ha p « p a ru d o  la g ran  vietorto
del Ebro. , m

A ocntinuaclón se In terpretó

Inturnactonol, con tada  por todoe 
los presentes.

E n  medio do una  gm o ovación 
80 levantó a  h ab la r el ptobidoate 
del Cons.Jo.

“E e e ^ e  a c to — d ijo - r  en honor 
de \oB cajnarodsB  intemacionakSi 
Seria ocasión, ai tiem po de eexe» 
charos ia m ano, quo el Gobló no 
dijc4M lo que en estos momentcf 
de política internacional significa 
vuestra  re tireda . SI leyere un» 
oaria, perdorla eepontaneldsd fs* 
le  acto. E n  cx^tas boros do dvr po* 
dida. canm radas internacionales 
pienso que el único patriotsm o 
reside en vuestras paJobras. Inter* 
naciona'lcs somos los que sentimos 
la w rd ad eca  patrio , porque la ec- 
tendemoe m ejor quo loe d e m »  
E l ejem plo po r quo habéis paead^ 
hom bres de cincuenta y tres pf*“ 
sea, no son capaces de dario mas 
"uc 1o0 quie sienten  la H um .nld»^ 
Sería  imposible destacaT onire i®® 
cinco mil internacionales mucrtco 
loa quo fueron m ás héroes. 
qu erer Incurrir on omisiones, K* os  
c lU r a H ons BelmJer, al g e n W  
Lukos. caído en  tierras c a ta   ̂
luña- P a ra  todoe loe caldee, nucs< 
tro  rectrerdo Imperecedero, yx 
la  h is to ria  de Espnña es la 
to ria  del Mundo. .

Seria  vano que el Gobierno y 
pueblo español correepondkvan 
con tm a m uestra m aterial a  
tro  servicio abnegrdo; Pero 
dáros un recuerdo, y pov ello i» 
d ispuesto  que se  os concede ei a f 
recho, una  vez term inada la 
rra , a  reclam ar la n ac io n a llo ^  
española, no hocléndolo ahora 
ra  ev ita r equívocoe.”

Dijo después que »e va ^  er^ . 
una organización que 
convivonclo con los Internoc 
K» y  con sus ftmdUartS; .

Seguidam ente el 
Coiwejo M  dirigió a  

A anlcs de las „dmi.
I k s  palabm n de despedida ^ 

ración en los 
Tuvo frasea de elogio p ara  
batlcntofl del E Jérrito  
añadió  que no se n a  
recordar el nom bre de o t r »  wrecordar ei noim -ic «v w ..-  
ñoícji qiM pccstaron q - hcp-
vicios: el p r tm ^ r ,¿ f?  l í L S r a  ^  
no. s r .  G íral; el pri-
la G uerra, general S arab la . ® Pla G uerra. fT«nerai
mer or^nirador do qirfm or organizuuu4 •—
Largo CobeJlcrw: «LiT 
encua<leó en su *naec^  ̂  —oncua<teo en  ^  v
to  popular, T ndnf«l« J i ,  uU
i r a  todo, úna P ^ n a  

filó ei acogedor de
Jnbameclonuiee. Sr. MwUne»
rrlo. (Enorme

”LW%'ad a_ vuoetxos^ ^•■LŴ 'ad A vuotmos ¿yr»- ^  
paires todo lo que “iSirtt-.*
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dtdcTc" el Sin
te  eJ ejem plo de 
sentido no so eaivará  ^  
N uestra  triun fo  «« 
unidad. H abéis
Bacrifldos. y  o« ijegar
una hc«da era

*■*«<10f̂ 3̂irlc

•rila

momento de lAgrin*®^
poriierota ^  norac-_-̂ .jor que partierais nocac-^-.

L y o  he v i ^  a
dijiídeíe: “E« noceaarld, P

"  ^  aquí: p5 ?Nosotros de!
y" «  ^español: NoeW<» J,
prometemosUnn ovación
Jas óUimM Que »« ^

produjo M
los demás ministros, _

El enemigo no se atreve a emplear, como es su costumbre, la palabra em 
avanzado” al referirse al Jarama. Sus partes de guerra son una e ocuen 

manifestación de su im potencia. ¡Que lo sean siem pre, com atientes.

ivdá Estatáles^eu Itüjríatgob^;
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LA VOZ DEL COMBATIENTL

El ejército del Centro an ticipa  la conmemoración del 7 de noviembre con una 
ejecutoria que es la seguridad de que, como entonces, el enemigo fracasará 

siem pre an te  el M adrid  de aque lla  fecha  g lo rio sa  y de hoy
EJEMPLOS

El comisario de 
trasmisiones 

López Mendoza
El comiíiai'io de Trasmisio

nes Rodolfo López Mendoza 
gozaba de un permiso oficial. 
Del que le correspondía en 
tumo. Descai'^ba en su ca
sa, jimto a  los suyos. Hasta 
íl llegó la noticia: se lucha 
en el Jarama. Este era su sec
tor. Y sin esperar a  requeri
miento alguno abandonó el 
calor hogareño para ocupar 
su puesto de lucha. Su con
ciencia le ordenó reunirse con 
sushemuinos en la lucha. Co
rrer su misma suerte. Ningu
na vacilación afluyó a  él. De 
cuál ha sido su comporta
miento nos hablaban ayer con 
entusiasmo sus jefes, sus ca
maradas. Este caso, uno más 

I y magnifico entre los muchos 
que se han producido, es el 
[Símbolo de la moral de nues
tro Ejército, do su inquebran- 
hble decisión de no desma
yar ni descansar hasta vencer 
*la invasión.

¡Salud, comisario L ó p e z
Mendoza!

-  I -  1̂ — — ■ I    ■ II I - I M --- ------------------

Va lo re s de ía resistencia y  de ia victoria

moral que he observado en 
la zona Centro-Sur es la de quie
nes no conciben otro final que 
la v ic to r ia ” , dice Lamoneda

ALMERIA 28 (3 t.).—E l corree- 
ponsal c2« Ici A^gucIa Febua h& vi
sitado c«ta ^ ñ a n a  ai socrctaaio 
g^eneral dcl partido aoclaUata, Ra
món I-amonoda, La cntrevieta tu
vo lugar en iocal dcl partido, 
donda ol oomarada. Lamoneda ec

comentario de “Ejército Popular’’ sobre las ope
raciones del Ebro

Cada día se aprecia mejor el te
rrible castigo, material y moral, 
que nuestra resistencia ha pro

ducido al enemigo
MRc e l o JíA 28. — E l püriodioo **Ejército Popular" publica un 

"J^orio a  la lucha iJcsurroUada en e l JSbro, dicicwdo que en loe Stic 
'^ feueivaa  facciosas dcnarroUadae en  el periodo d e  tres meece. 

«o féa eeti'clUtdo ottte nv/estra  reaiatcncto. N ueetros cora- 
«rben muy bien la  cantidad de bajas y  m ateria l que lo ha««fiad. w*o ovcniura. a;i com em aruca resum e tas ooiaitas aesarro- 

«TiciTíido acusan  ««a  elevada m oral por p a rte  nuestra , ju n -  
duración técTiíco. Todo ello ha hecho posible el trem endo  
i'ebcWe.

cl ^  /occíortoa habían enyafM do a su  rctaquardia  aseyurando que  
^ l  hbro  por nuestro  Z'ijército no tenía  im portancia , y  a/ir^  

cosa do pocos d ías hacerle retroceder e  t«- 
“C ^^rro ta  Cniasirvfioa.

concreta e inm ediata— dice e l periódico— , los com- 
españoles deben a janarse  por establecof una  viyiJancia  iu- 

i«4 ^  y  eecundar con  cM<u¡^ímo los trabajos de fortificación  que  
•i i^ fe s , com prendiendo cuá l es la  causa  por  to que hteha

®®pom>í." (A ycn c ia  E spaña .)  
tm n r m « m » u u u K w » n » K » « !

hallaba reunido con la Comisión 
Ejecutiva ProvinclaJ. ocupándolo 
de divrreoo aeuntoa politiooo de la 
organización. Interrogado por eo- 
bre la ImpreelÓD que le ha produ
cido su  viaje por Andalucía, mani
festé lo siguiente:

—MI impTCeión de la zotws leal 
Centro-Sur supero, en realidad, a  
las Informaciones que sobre tnx mo
ral tenía mi partido. De ledos los 
pueblos recorridos, es Almería de 
donde he sacado un mejor exponen
to de osa moral. Parece como el 
coda día que trascurre va ponlón- 
doee una mayor dureza en áni
mo público para satisfacción de 
quienes no conciben otro final que 
la victoria y  pera desesperación do 
aciucllos que piensan en mediatiza- 
clones y  arreglos Incompatibles con 
la dignidad de la  España republi
cana.

El Sr. Lamoneda saldrá en brevp 
para Aguilas, y  desde este punto re 
dirigirá a Murcia, donde ee co!c- 
brará un acto, y  prcbablcnKnte 
otros en Elche. Alicante y  Valen
cia. (FebuB.)

G>nmemomndo el 
tercer mes de! cru
ce del E b ro  por 
nuestros soldados

BARCELONA 28.—Con motivo 
de celebrarse hoy el tercer mes 
en que nuestros soldados cruzaron 
el Ebro en la escuela de oficiales 
dcl quinto Cuerpg de ejército ae 
verificaron diferentes actos, a los 
cuales se . asoció todo el pueblo de 
la lcea.'idéd en que está Instalada 
la escufls.

Desde Barcelona se  trasladaron

tantbién a dicho lugar numerosas 
represontocionos de fábricas y  ta
lleres pa»a expresar con su pre
sencia ia .«solidaridad que existe en
tre la retaguardia y  los luchado
res.

£1 quinto Cuerpo de ejército, pa
ra conmemorar está fecha, ha apa
drinado una guardería Infantil, en 
ia  cual son acogidos niños eva
cuados procedentes de Madrid y 
del norte do España.

Los niños que ya se  encuentran 
en el benéfico cstablocimierUio fue
ron obsequiados con un banquete. 
(A genda España.)

P E R D I D A
En el trayecto de la cenvtera  de 

El Molar a La Cabrera, se supone 
se  perdió una mochila con vsrios 
objetos y  documentación a  nombre 
de Antonio Vlla Sabater, rogando 
al oamnredA o camaradas que la 
hayan encontrado yt> envWn  a-l Co- 
misariado de la 28 Brigada Mixto, 
base 1.*. C. C. núrm 1, por tratarse 
de q ^  la documentación es de vor- 
dodera necesidad para c1 ln ier>  
szdo.

CBpaciilail de iradalo 
p de organizacldp 

de los seruicies
La ludia Imponía 8acriflt-tn«i, y  a 

cUos no podía HUstmerHe nadie. Cru 
da cual desde su puesto había do 
l>onor a contribución bnlo^ sus es
fuerzos. toda su capacidarL Kn loa 
jomadas últimas del Jurutiui, los 
oervldos han merecido el pláceme 
de todos. Los sanitarios tiu dcM ul* 
dolKui ni un solo OKimciito la usls- 
tenclu a íes cnlcrmos y lloridos; el 
trasporte estaba en &u puc«to, dili
gente y celoso de su cometido; los 
tmnmisloncs no so Interrumpían? 
los do Intendencia no abandonaron 
un solo muTuento el buen uvliualla- 
micnto de Ihh tropas, acudir coñ In 
comida a etloa con prontitud y ce
lo. Dn soldado de In(e4rdcucla no hq 
movió dcl horno caliente duninto 
cuarenta y  ocho horoA sin Inte- 
rm|>clón, fabrÍo4xndo pon. Allí lu
chaban sus hermanos, reslstimi a 
los invasores loa ^pafioles. A él io  
le había asignado aquel puesto, y 
donde allí quería realizar un es
fuerzo que fuera Justa corr**̂ |»on- 
deucla a los quo luchaban con las 
armas en la mano. Con su pala 
proporcionaiia la alimentación a 
sus camaradas. Y  así. todos.

Sobre revelar una moral ejem
plar. un sentimiento del deber y do 
ía solidaridad magnífict>s, este as
pecto de la lucha acredita una ca-  
pncldad de orgnnlzaclóu que nos 
impresiona gratan>cnte. Nuestro 
Ejército tiene asegurado lo que «a 
fundamental para luchar y vencer: 
los servicios. Vaya a todos ello* 
nuestra felIcItacJón. Por ese csnil- 
no ¡somos invencibles, cantarudasl

La eficacia del fuego no 
la da la cantidad, sino la 
precisión. Apuntad bien. 
O i sparad a conciencia. 
Ahorraréis municiones y. 
produciréis mayores da
ños al enemigo.

Han sido ascendidos m illares 
de clases, oficiales y jefes

Como exponente dcl entusiasm o de la política de guerra del Go- 
Llcmo de unión nacional, quo preside el enmarada N egrin, ioserta- 
mos u continuación un resumen de loa ascensos y  condecoraciones 
otorgados a  loa combaticntoa a  quienes la  lucha hasta la victoria lo* 
enardece y  a l mismo tiempo fortalece vigorosamente a l Ejército po
pular.

Solamente en el período de abril a  septiembre, período do tiempo 
en el que bao sido posibles, gracias a  esa política, la  m agníílca re- 
slstcitcia de Levante,, la gloriosa batalla del Ebro y  la triunfa] ofen
siva (lo Extremadura, h i i^  los siguientes premios:

Cubos ascM'ndldos a  sargentos, 12.477; sargentos a tenientes. 4.208; 
tonleiites a  capitanes. 8.388; capitanes a  mayores, 716; m ayores a  te 
nientes coroneles, 74; teniente* coroneles a  coroneles, 27; a  genera
les, 4.

Han sido Igualmente ascendidos a  cabos por los Jefes de las m is
m as unidades millares de soldados heroicam ente comportados en e l 
combatiL

Medallas dcl Deber concedidas por méritos de guerra, 1.121; m e
dallas del Valor, 159; medallas de Sufrimientos por la  Patria, 658; 
medallas do la Libertad, 1-

H I S T O R I E T A S  M I L I T A R E S

Inventor KamelAn- 
tñr • 1 *'^ obsesión de

H 5* evitar* H derro- 
Autnlcionu* caí 1<>s  com-

b.

Y  al fin dió con «4 quid. Fa- 
brU'ó el proyectil a  u t o  a c 
tuante»

E l cual snlfn dlspnríulo dc1 
cañón liaeia la linea enemiga, 
com o to d o s los <lemá5 |v o y e ^  
tile».

pero si en vd trayecto nr da
ba eucnia de quo |'bn mr»l diri
gido, daba nw-dia vuelta y vof- 
ivlb a  su batería.

Y se m ella en el cartón ‘»lx» ? 
vez, ni ml*»nio Uent|»o que «m l 
apam io  espívial dcci* «I arU - J 
Ileí«; *‘¡ Kcotlllca, andg*>l’

i -ii^Archivos EstátaléSi Culfura.gób.és



LA VOZ DEL COMBATIENTE

E^aña está dando lecciones de. firmeza y honestidad 
poKtica a quienes pretendían ser nuestros maestros

¿ A d o n d e  v a  F r a n c i a ?
Con enUi Dĥ Biua pregunta noa dirígíamo» ayer a  Inglaterra. K1 

interés de la polMca interoaeionai »e isa trasladado boy  a nuestra 
vecina Kepúbtica. £1 discurso que Dalaüíer, Jefe del Gobierno fran
cés, ha pronuncla<}o en el <X>ngreso radlcalsodullsta de MarseUu 

parece Indicar un viraje en redondo de la politica francesa. Kn efec
to, ^  abandonan viejas Intraaslgeoclas, para abrir un paréntesis a 
la cqntcmporfauiclón con todos los Estados europeos, sin mirar matiz
0 oaéu<!terÍBticas. El $r. Datadier ha subrayado que **la pax salvada 
debe ser ^rara Francia ei final de sus pasados errores*'. No sabemos 
a  qué pasados errores se referirá el orador. Lo que si es cierto es que
01 Gobierno francés está  siguiendo una poKtica diam clralm eote 
opuesta a la establecida en el espiritu del Tratado- de Versalles. No 
se olvide nunca que dieho Tratado íué una victoria de Francia con- 
tra Alemania. Aliora ^  habla de la posibilidad de una inteligencia  
am istosa entre los dos paises para "reeolvor todos sus problemas 
loal mente**.

No es que nosotros cstlmenuMi que la Francia de hoy puede y 
debe realizar una política an llgerm ^ Ica . Desgraclnd;vmrnte, eso no 
es posible. Hh ’̂ mtu^has rosones políticas y  económicas que nos lo 
demuestran. Ahora bien: cono el mismo Daladler ha dicho, sólo pue
de tratarle con tus demás potencias en un plano de absoluta igual
dad. ¿ 8 e  ha seguido este camino en los últimos acontecim ientos de 
Europa? RcmurUámente afirmamos que no. Las deraocracins no han 
comparecida en Munich en parejos condiciones al fascism o. te 
rrible coacción de tas movilteocJones militaros y  el plazo fijo anun
ciado por Hitler para invadir C'hocoestovaquia, si no se satisfacían  
BUS exigencias, era una presión que penaba cual tosa de plomo sobre 
los Gobiernos Inglés y  francés. En medio de este  ambiente coactivo 
se celebró Ja Conferencia de ios Cuatro. ¿Para qué insistir sobre 
sus resultados vJSaftte consignar que ahí comienza iinn etapa de des
censo en el papel de las democracias y un reforzamiento del fascis
mo alemán. Hftier obtuvo cuanto quería. Polonia y  Hungría, que se 
habían mantenido a la expectativa, aprovecharon la coyuntura para 
sacar sus tajadas fie la res muerta. ¿Qué han obtenido las demoi'rn- 
clns a cambio de estas entregas? Nuda absolutamente. Ni en » -  
pafia. ni en oentroeuropa, ni en Africa. ¿Dónde está. pues, el plano 
do igmilüud? No puede existir equilibrio alguno en tanto el fascis- 
n»o se mantenga aferrado a su poKtica agresiva y  en varias partes 
del mundo inter\eagn belirosumente. l.a s  democracias no pueden tra
ta r ‘en plano de ígtinldad con los asesinos de mujeres y  niños Inocen- 
t€W, con ios dobtnictorcs de ciudades abiertas, con loa que buscan 
mi España f^ .rondteiim es geográficas favorables para amenazar la 
aegtu'idnd dq éáas ml-udas democruelns. H asta que no rCKc el estado  
de alnrm^' |p amenaza qife hn provocado el fascism o italonicmán no 
©s posiblé J^íuscar su rqnviveiicia. Tai ea lu visión que nosotros te
nemos daV^rnblcma. Serán muy respetables y poderosas— no lo no- 
gamos— hti razones que Inniiyan en el Sr. Daladler para manlfos- 
t^hrse do t^n  raaiionu Pero ól las demoeraeiaa abandonan la cuestión  
, prlncl|mHi que las Informan, ¿para qné empeftarso en hablar de 
Jttstieia y'E laboración ?

E s re c o g id o  u n  
p e r ió d ic o  f r a n 

cés en Polonia
VARSOVIA 2S <3,15 tr).—B1 pó- 

liódioo Bociallsta franc^  *‘L« Po- 
pulairr" ha «ido recogido Por In 
Policía en todo el territorio pola
co. (Fabra.)

Fra ncia se m ues
t r a  c o n t r a r ia  a 
to d a  re d u c c ió n

naval
PARIS 28.—Ayor tarde ee reunió 

ta Comlalón de Aauntoe diiUtarea 
de la Cámara, aprobando im or
den do] dia en el qtM oc manifies
ta  oontmrla a cualquier reducción 
d^ programa naval micnUaa otros 
p a h m  no roduaoan en la correspon
diente proporción sus programas 
miHtarcs y  navales actuales.

R usia p re m ia  a 
sus sabios

MOSCU 23.—Hn sido condocora- 
^  con la Onh'n <L« la Bandera 
Iw ja del Tmb»jo ei eminente geó
logo Obroutebef, con 'moUvo do 
oumpUrse ol cincuenta anlvetoack» 
d>e sus actividades olentiñces.

L os s o c ia l is ta s  
belgas no perm i
tirán 'q u e  su Go
bierno reconozca 

a Franco
BRUSEILAB 28.—Durante la re

unión de la Ocvnielén) do Negocloa 
Ebetranjeros «hs la Cámara, «1 lí
der socialista Vandorvelds diclaró 
que loe aoclallstsa no adhiltirán 
que el Gobierno belga coiablczoa 
relaciones con Burgos.

Sabido es quo Vandorvelds ptiso 
«»la condición para la participa
ción actual do X« BOciaó;c?tas on el 
Gobiocoo. (Agencia España.)

A yuda al pueblo
español

PARIS 28.—Kl sonador Coohln 
publica un arUculo on "L’Humn- 
nitó**, on ol que desrtaca la  unidad 
de ice partidos obreros demócratas 
en Elsi>aña, para tuH^i^rmr la de
fensa de la  R^^públics.

A  continuación se dirige a  todos 
los Sindicatos do los países demo- 
ornticos. especialmente ol Fronte 
Popular do Francia, rogándolos que 
contesten favorablemente al llama- 
ndento hecho por ios  negociaclonas 
rspublioanna y  Slndhcatoe cepaño* 
lea. (Agencia España.)

P reg ó n  españo l: LA REIVINDICACION COLONIAL ALEMANA
¡¡Peces..., del Ja 
r a m a , peces!!..

c : >

•íoo

ĴiSíñ

Bélgica no consentirá que
se toque al Congo

—^Tradúceme ese letrero, 
Paquito, a ver qué dice...

BRUSELAS 28.*—El minUtro do 
Estado, antiguo goberna
dor dal O>ngo, ha deoJarado:

—Nuestro país no coa^enüvá qtie 
se loqtte al Congo, que ea la colo
nia nsejor organhuida de A/rvea. 
Para Bélgica, el Congo oonsUluye 

de mucha Importancia.
Esta declaración ae refiere a  >as

informadonoa relativas a  
vlndlcadoneis olcmonnd, que <Jluov> 
berl&in quiere saUafacor con el To. 
go y  el Camerún ingleses, coa 4 
Congo belga y la Angola pnrtiq^q  ̂
sa. A reep>ficto. se ñ'fii \  a 
el i©y ha enviado su orabajjders 
Liondres con inairuoclones tdahviB 
al problema cdoniaL

Una campaña fascista contra Rooseveit

En Alemania molesta que los Esta
dos Unidos miren hacia Europa

BERLIN 28.—'lA  Prensa siém a- 
na. dictado ds tos dirigentes 
"nazis'*, va formando opinión oon-

w n n i ii i i im w n ii i i in in m w m m im m m ti

¡Apañada va a quedar la paz!

El A cre.^do de Munich puede 
ser la base de la paz europea,

según Bonnet
MARSELT.A 28.—Buiinet hn pn>  

mutetedo sMa tsxJe en e4 CongnN 
6o nxUcadsocH-llsta discuiso. en 
el que ha recordado en éiocvis ge
nerales la poctlca exterior preco* 
ntasda por ol pairlido.

Abordando la  «kuación aotuaJ, cU 
orador his" ver las perspectivas 
<M porv-ínir europeo, y  sdrmó que 
FranoU no reniega de sus idojies 
de paz y sigike afecta a la Socie
dad do Nociones y a  4a seguridad 
o<^ocUva.. Cree que sobre los scuer- 
doef de Munich pueden e^tabicoor- 
Se las bseoB de la paz de E)uropa.

Dijo que Francia no reniega de 
sus oofri)promlsss Anteriores y do- 
sea estciblocsr relaciones oorüU- 
Iss y  pornadas con A'4pmanle e Ita
lia. (Fsbra.)

Se pide fa implantación del servicio
militar obligatorio

tX)NDRE6 28.—Lord Dushgarter 
ha prosentado en la Cámsira de los 
Lores una moción pidiendo la Im
plantación det servicio nocionM 
obligatorio, con e! rxcluaivo objeto 
ds la defexm. territorial. (Fabr&)

Tam bién la avia-
s.*t»K;RK«t«a C l o n  j a p o n e s a

Objeciones de la prefiere los c e n -
Prensa al d iscur

so de D atadier
PARIS 28. — Comeotando el dis- 

cui'so de DaCadier, "lie Fopulaixs" 
oaoríbe: "Se enpersba la ex}>oBicÍóa 
del plan do acción dol Gobierno; 
pcio Daladler ha pronunciado un 
discurso vago, algunos de cuyoa 
párrtkfos van oocitra ios comunis
tas. La posición do D alsd k r lia 
provooo4k> on algunos sectorca dol 
Congreso verdadero estupor. Va* 
ríos jefes radlcaóes no cstáo de 
acuerdo.'*

"L'Ordno" déoe: "£91 dtsounioestá 
Impregmido de anticomonisaK>, y 
oculta nmi que blon los profundos 
vicios de los oouctxlos de Uunioh y 
la ínsuflcienola y  vaguedad dsl 
plan de sanesmiento."

La "AoUon Fraaq^idse*' doelam: 
"La confusión atunenta- Se baoa 
más peligrosa al declarax Daladler 
que sus mcHftcéos de Kunlch han 
puesto tórmino aj dosequlllbrio ds 
voirvte años. E sto oe In^aginorlo. y 
d  cl¿»i<)ullibtio ha attfncntado on 
favor de Alem ania Una mirada ol 
nL'vpa basta para demostrarlow" 
(Fabra.)

Colaborad en vuestro diario 
L A  V O Z  D E L  
C O M B A T I E N T E

tros docentes
TCHUNO-KING 28.—Los «vlu*

nos japoneses han bombardeada 
!a pot3toctón «Se SsirnsM, a ISO ki
lómetros sfl Doreatc de Hankéu.

Dos de >as bombos cayeron so* 
bne el InsUiuto, cotutiandc más de 
olea muertos entre los alumnos.

tra &l Presídem e de los Esiadoi 
Unidos, Rooseveit, queriéndole pts. 
sentstr como ubusando dw la esnr 
paña eloclond poi^ hacer o»imp*ss 
contra la  paz.

Los portavoces de Berlín dices 
que RooseveK pretenda a toda con 
ta su  reelección, y abusa du ms 
podereu presidencisles, eriuléadosi 
ahora «n defensor de la demoorS* 
cía rauodHl.

En esta campaña se distlogué 
«wpcclaimente. el "Borrtier Boetw 
sen ZeKung*', ef cual, con la serte* 
dad teutona, afirma que d  
dente de ios Estados Unridos actúa 
Usa y llanamente contra'Ir 
de acuerdo oon Moecú. *

También "La Correapooden^ya 
Política y Diplomática", órgaao óe 
U Dictadura, escribe en tono 
compiKsto. que oomicnan a h aoe^  
insoportable U Injerencia an '̂vi* 
cana en los asuntos europeos. ^  
pecialnvmts cuando supone ti 
obstruccióD sistem ática paca »a P®* 
líUoa tSe reoonciliaciÓD en Europs#

Los bombardeos
facciosos no per
siguen objetivos 

m ilitares
LONDRES 28—H * »ltU> 

do H Informo quo )•  Comtalán d t
Invortl«»cl6 n do Bombardoo, 
r«MO on Eopoñ» 1«  bocho «o»''* 
quo Km avladoroo "n o c io n n u » '^  
r«Hx<iroo t i  14  d .  ootubr* o o ^  
la ciudad do Flguerea. La 
encontró pruebas sxaotaa d* 
laa bom bas fueron 
.am onto  con tra  la  c iu d a d ^  
gnsras, ckJdad abierta.

P O R  I.A S E N D A  D E L  D E S H O N O R

L
E L  SO LD AD O  E S P A Ñ O L . — ¿N o  te  das cuenta, 

Bul!, que el qu€ nial anda-»? '  _____ _

El ejército del Centro ha sido, es y será símbolo de la resistencia que nos 
conducirá a la victoria. La novena división es hoy, como ayer y mañana otras, 

encarnación viva de ese esp íritu  y de esa decisión
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